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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: a qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) representa a 
percepção que o indivíduo tem de si mesmo em relação à sua posição na vida, aos seus 
valores e expectativas, abrangendo diferentes dimensões físicas, ambientais, emocionais 
e sociais. Assim, dado que a prática regular de Atividade Física (AF), como um 
comportamento que se desenvolve mediante a interação das dimensões da QV, a análise 
da relação desses dois fenômenos passa a ser fundamental para a manutenção da saúde 
dos escolares no início da adolescência. Adicionalmente, a relação entre QVRS e a AF 
deve ser explorada na presença de fatores sociodemográficos, como sexo, idade e cor da 
pele dos escolares. OBJETIVO: analisar associação da QVRS e a AF de escolares 
matriculados no ensino fundamental II de escolas públicas da cidade de Iguatu-Ce. 
MÉTODOS: o presente estudo teve um caráter observacional sendo do tipo transversal. 
Participaram da pesquisa 109 escolares de 10 a 14 anos (M= 12,4 ± 1,1), sendo 58,7% do 

 



 
sexo feminino, matriculados no ensino fundamental II de escolas públicas da cidade de 
Iguatu-CE. Para avaliar a QVRS utilizou-se um questionário por meio de entrevista face 
a face. A AF foi avaliada pelo questionário QAFA (Questionário de atividade física para 
adolescentes) por meio de entrevista face a face. As variáveis sociodemográficas (sexo, 
idade, cor da pele) também foram mensuradas por meio de um questionário com os 
jovens. A variável QV foi categorizada em 5 domínios: atividade Física e Lazer; 
bem-estar; relação com os pais; relação com o ambiente escolar. A AF foi computada 
pelo somatório total de minutos de prática na semana a partir de 03 domínios: esporte; 
lazer; deslocamento. Para analisar a associação entre QV, AF e fatores 
sociodemográficos utilizou-se os Modelos Lineares Generalizados (GzLM), por meio 
da Regressão Linear. O nível de significância adotado foi de p < 0,05. RESULTADOS:   
adolescentes que tiveram uma ótima percepção da QV sobre a capacidade de praticar 
corrida (domínio AF e Lazer), tiveram em média 88,7 minutos de prática de atividade 
física quando comparados a escolares que tiveram uma percepção da QV ruim (β = 
88,71; p = 0,038). Escolares que perceberam que sua vida foi agradável (domínio 
Bem-Estar), tiveram em média 87,7 minutos de prática de atividade física quando 
comparados a escolares que tiveram uma percepção da QV ruim nesse domínio (β = 
87,3; p = 0,047). Escolares se perceberam sozinhos com mais frequência, tiveram em 
média 144 minutos de prática de atividade física a mais (domínio Bem-Estar), quando 
comparados a escolares que tiveram uma percepção com menor frequência sobre esse 
item (β = 144,5; p = 0,017). Adolescentes que tiveram uma ótima percepção da QV 
sobre se perceberam contentes com seu jeito de ser (domínio Bem-Estar), tiveram em 
média 144 minutos de prática de atividade física quando comparados a escolares que 
tiveram uma percepção com menor frequência sobre esse item (β = 157,3; p = 0,001). 
Com relação ao sexo dos escolares, escolares do sexo masculino têm em média 103,6 
minutos a mais de prática de atividade física durante a semana comparados aos seus 
pares do sexo feminino (β = 103,6; p = 0,003). CONCLUSÃO: a percepção da 
qualidade de vida tem relação com o comportamento de atividade física dos escolares 
ao longo da semana, somado ao fato de que adolescentes do sexo masculino praticam 
mais atividade física em relação as adolescentes. Políticas públicas devem focar em 
alterar positivamente a percepção dos escolares quanto a QVRS, considerando que isso 
permitirá uma melhor compreensão da prática de atividade física nessa fase da vida. 
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